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Resumo: Essa pesquisa se resume em uma série de fatores que contribuem para uma 

regeneração de uma determinada área degradada, de forma que seja um processo natural, 

utilizando aves silvestres que se alimentam de frutas daquela região. Com isso, o uso de poleiros 

artificiais facilita para que essas aves passam por ali e façam a disseminação de sementes, 

favorecendo na revegetação de uma floresta natural. Além disso, o clima se torna mais favorável 

para a qualidade da vida da humanidade, preserva nascentes e evita assoreamento. A 

metodologia utilizada foi a revisão de literatura, por meio de bases de dados como Scielo, 

Pubmed, Google Acadêmico, Portal Periódico CAPES, empregando os termos disseminação 

de sementes, recuperação de áreas degradadas. 
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INTRODUÇÃO 

 

É muito importante para todo o planeta que se mantenha florestas preservadas a fim de 

melhorar o clima e a qualidade de vida dos seres humanos, pois a floresta é muito importante 

na preservação de mananciais de água doce, nascentes, cursos de água e do solo. Ela impede 

que as águas das chuvas atinjam com um grande impacto o solo, desagregando suas camadas, 

e carreando matérias para cursos d’água causando assoreamento desses locais, comprometendo 

a disponibilidade de água com qualidade para o consumo humano e animais (DIETZOLD e 

WENDEL, 2004). 

Com a expansão da exploração de áreas utilizadas para atividades agropecuárias, as 

áreas degradadas no Brasil vêm tendo um aumento considerável, como exemplo, no bioma o 

cerrado tem atualmente 55% da sua cobertura vegetal original foi substituída por lavouras e 

pastagens (MACHADO et al, 2004).  



 

 
 

Devido às técnicas mal aplicadas de manejo nestas áreas, e também a falta de 

investimentos dos produtores rurais, muitas delas entram em estado de degradação em pouco 

tempo, sendo então abandonadas pelo homem, e entram em estado de regeneração natural, mas 

esse processo pode demorar muitos anos sem a intervenção humana, principalmente devido à 

dificuldade na dispersão de sementes (COSTALONGA, 2006; NEPSTAD et al, 1990; 

WIJDEVEN e KUZEE 2000; REIS e KAGEYAMA, 2003). 

Este resumo bibliográfico tem como objetivo avaliar os estudos de poleiros artificiais em 

áreas degradadas, utilizando aves silvestres que se alimentam de frutas daquela região para 

fazerem dispersão das sementes e assim recuperando a flora natural. 

 

METODOLOGIA 

 

Foi feito revisão bibliográfica utilizando os periódicos Scielo, Pubmed, Google 

Acadêmico, Portal Periódico CAPES, utilizando os descritores “recuperação de aéreas 

degradadas; poleiros artificiais; importância de mata ciliares”, no período de 01/03 à 20/03 de 

2019. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Pode-se conceituar recuperação de áreas degradadas como um conjunto de ações que 

visam re-estabelercer o equilíbrio e sustentabilidade existentes anteriormente no ecossistema 

natural da região (DIAS e GRIFFITH, 1988). 

Uma técnica utilizada que auxilia na disseminação de sementes nessas áreas degradadas 

é a dispersão de sementes pelas aves, chamada de ornitocoria,  

a ornitocoria é a síndrome de dispersão zoocórica em que as aves realizam a 

disseminação das sementes, é dividida em epizoocoria e sinzoocoria. Esta última é 

subdividida em estomatocoria, diszoocoria e endozoocoria. Na epizoocoria, os 

propágulos são transportados no exterior do corpo do animal, fixados por estruturas 

adesivas. Na sinzoocoria, a estomatocoria ocorre quando os propágulos são 

deliberadamente carreados pelo animal. A diszoocoria ocorre quando os propágulos 

são transportados acidentalmente. A endozoocoria ocorre quando os propágulos são 

transportados no interior do corpo do animal (MELO, 1997, p. 2).  



 

 
 

As aves dispersoras de sementes são na maioria espécies frugíveras que disseminam 

sementes pela defecação ou pela queda durante o repasto (MOTTA JUNIOR, 1990, SICK, 

1997). 

Cerca de 50 % das espécies árvoreas existentes no bioma cerrado produzem frutos 

carnosos, os quais servem de alimentos para muitas espécies de aves e animais terrestres, que 

contribuem fazendo a dispersão das sementes (SILVA-JÚNIOR, 1984). 

Estudos que visam a dispersão de sementes são compreendidos por vários motivos. 

Entre eles, destaca-se o entendimento do processo de sucessão vegetal, uma vez que é a 

dispersão que o inicia. A dispersão de sementes também é importante para a recuperação de 

áreas degradadas por atividades antrópicas, pois, para que se obtenham paisagens harmoniosas 

e auto-sustentáveis, é necessário que se considere a sucessão vegetal na recuperação dessas 

áreas (GRIFFITH et al., 1996). 

A técnica de nucleação é uma ferramenta que pode ser utilizada na recuperação de áreas 

degradas, segundo Yarranton e Morrison (1974), a nucleação é formada quando uma espécie 

de caráter pioneira, nasce em um local de recomposição florística, e junto a ela nascem 

fragmentos de outras espécies, fomando os chamados núcleos, os quais se expandem e com o 

passar do tempo unem-se entre si, acelerando o processo de cobertura florística da área a ser 

recuperada. 

Sendo assim, uma opção muito utilizada para a dispersão de sementes em áreas 

degradadas e formar os núcleos de fragmentos florísticos, a fim de acelerar seu processo de 

restauração, é a instalação de poleiros artificiais nessas áreas. Essa técnica atrai aves para esses 

locais, onde defecarão e realizarão a disseminação de sementes oriundas de sua alimentação 

garantindo que a recomposição florística de tais áreas seja com espécies do mesmo bioma 

(MELO, 1997). 

Além disso, o acúmulo dos propágulos deixados pelas aves sobre os poleiros serve de 

atrativos para seus predadores, que também podem fazer a disseminação secundária dessas 

sementes, para áreas do entorno espalhando-as por meio de suas fezes (JANZEN, 1970). 



 

 
 

Segundo Reis et al (2003) poleiros artificiais são áreas construídas para descanso de 

aves e morcegos dispersores de sementes, resultando em núcleos de diversidade no entorno 

desses. 

McClanahan e Wolfe (1987), utilizaram em seu trabalho poleiros com bases enterradas 

a um metro de profundidade, com dois pontos de pouso de seis metros de altura e outros dois 

de cinco metro. O uso deste modelo foi justificado por se considerar o número de sementes 

dispersas sob poleiros em função do número de pontos de pouso nesses poleiros.  

Os coletores são postos próximos ao solo, construídos com dimensões de 1,48 x 1,42 m 

(área de 2,104 m2), de madeira e com o fundo de nylon permeável à água (McDONNEL e  

STILES, 1983). A distância de 0,80 m do solo é justificada para que seja evitado ataque de 

formigas que possam remover as sementes, outra técnica utilizada contra as formigas é a 

aplicação de graxa na aste de sustentação dos poleiros, impedindo assim que as mesmas 

consigam subir nos poleiros. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Segundo as informações analisadas nessa pesquisa é possível dizer que os poleiros 

artificias são instrumentos eficientes na dispersão de sementes e aumento na eficiência da 

técnica de nucleação nas áreas em que estejam no processo recuperação florística, pois 

obtiveram aumento de propágulos nas proximidades dos poleiros, desta forma podemos afirmar 

que a utilização de poleiros artificias é uma boa ferramenta para serem utilizadas nesse tipo de 

restauração ambiental em combinação com outras práticas de manejo. 
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